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RESUMO

Atividade Física, comportamento sedentário e sono são comportamentos de movimentos

essenciais para a manutenção do estilo de vida ativo. Segundo as diretrizes canadenses e a

Organização mundial de saúde para ter benefícios adicionais à saúde, os adolescentes devem

estar envolvido durante um período de 24 horas em: 60 minutos por dia de atividade física

com intensidade de moderada a vigorosa, que estejam limitados a duas horas por dia em

tempo de tela recreacional (seja assistindo televisão, jogando videogame ou utilizando a

internet no computador) e que acumule uma duração de sono de 8 a 10 horas por dia,

entretanto o número de adolescentes que atendem a essas recomendações é muito baixo.

Nesse contexto, diferentes estudos indicam que a participação nas aulas de Educação Física

está positivamente associada à prática de atividade física, e poucos estudos analisaram a

associação com o comportamento sedentário e sono. O objetivo do estudo é investigar a

associação entre a participação nas aulas de Educação Física e o atendimento às

recomendações de atividade física, comportamento sedentário e sono em adolescentes. O

estudo foi realizado em escolas públicas do estado de Pernambuco por meio do questionário

Global Student Health Survey (GSHS), participaram do estudo adolescentes de 14 a 17 anos.

A análise estatística foi feita por meio de teste qui-quadrado e regressão logística. O presente

estudo identificou uma associação estatisticamente positiva entre participação nas aulas de

Educação Física e atendimento às recomendações de atividade física (OR:1,95;IC

95%:1,47-2,58), e não se associou a recomendação de comportamento sedentário(OR:0,90;IC

95%:0,45-1,77) e sono (OR: 1,26; IC 95%: 0,96-1,66). Nesse contexto fica evidente a

importância das aulas de Educação Física visto que o atendimento a recomendação de

Atividade física influencia no atendimento das outras recomendações. Percebe-se a

necessidade de políticas públicas e intervenções que busquem incentivar o adolescente a

participar das aulas e adotar um estilo de vida ativo e saudável através do atendimento às

recomendações de atividade física, comportamento sedentário e sono.

Palavras-chave: Adolescentes; Atividade física; Estilo de vida saudável.



ABSTRACT

Physical activity, sedentary behavior and sleep are essential movement behaviors for

maintaining an active lifestyle. According to Canadian guidelines and the World Health

Organization for additional health benefits, adolescents must engage during a 24-hour period

in: 60 minutes per day of physical activity of moderate to vigorous intensity, which is limited

to two hours per day in recreational screen time (whether watching television, playing video

games or using the internet on the computer) and accumulating a sleep duration of 8 to 10

hours per day, however the number of adolescents who meet these recommendations is very

low. In this context, different studies indicate that participation in Physical Education classes

is positively associated with the practice of physical activity, and few studies have analyzed

the association with sedentary behavior and sleep. The objective of the study is to investigate

the association between participation in Physical Education classes and compliance with

recommendations for physical activity, sedentary behavior and sleep in adolescents. The study

was carried out in public schools in the state of Pernambuco using the Global Student Health

Survey (GSHS) questionnaire. Adolescents aged 14 to 17 participated in the study. Statistical

analysis was performed using the chi-square test and logistic regression. The present study

identified a statistically positive association between participation in Physical Education

classes and compliance with physical activity recommendations (OR:1.95; 95%

CI:1.47-2.58), and was not associated with behavioral recommendations sedentary (OR:0.90;

95% CI:0.45-1.77) and sleep (OR: 1.26; 95% CI: 0.96-1.66). In this context, the importance

of Physical Education classes becomes evident since meeting the Physical Activity

recommendation influences meeting other recommendations. There is a perceived need for

public policies and interventions that seek to encourage adolescents to participate in classes

and adopt an active and healthy lifestyle by complying with recommendations for physical

activity, sedentary behavior and sleep.

Keywords: Adolescents; Physical activity; Healthy lifestyle.
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1 INTRODUÇÃO

Atividade Física, comportamento sedentário e sono são comportamentos de

movimentos essenciais para a manutenção do estilo de vida ativo (Costa et al., 2020). As

atuais recomendações das Diretrizes canadenses de 24 horas de movimento estabelecem que

para ter benefícios a saúde física, mental e social, crianças e adolescentes 5 e 17 anos devem

estar envolvidos durante um período de 24 horas em: 60 minutos por dia de atividade física

moderada a vigorosa, que estejam limitados a duas horas por dia em tempo de tela de lazer

(seja assistindo televisão, jogando videogame ou utilizando a internet no computador) e que

acumule uma duração de sono ideal por dia de 8 a 10 horas (Tremblay et al., 2016). A

recomendação de atividade física da Organização Mundial da Saúde (OMS) estabelece que

adolescentes devem praticar 60 minutos de atividade física por dia e limitar a quantidade de

comportamento sedentário (Chaput et al., 2020; Janssen; Roberts; Thompson, 2017a;

Tapia-serrano;Sevil-serrano; Tremblay et al., 2016).

Atender a essas recomendações está associado a desfechos na saúde, como a melhor

qualidade de vida (Khan; Lee; Tremblay, 2021), indicadores positivos de saúde

cardiometabólica, emocional e social, além da redução do risco de obesidade e a um melhor

desempenho acadêmico (Janssen; Roberts; Thompson, 2017b; Lien et al., 2020; Saunders et

al., 2016). No entanto, a prevalência de atendimento às recomendações no mundo é

preocupante, uma proporção muito baixa de adolescentes atendem às três recomendações, e

uma quantidade considerável de adolescentes não atende nenhuma das recomendações. Em

um estudo realizado no Brasil, com uma amostra de 688 adolescentes, apenas 0,2% atenderam

às 3 recomendações, 45,5% não atendeu nenhuma recomendação, 7,1% atenderam a

recomendação de atividade física, 28,6% de comportamento sedentário e 31,7% do sono

(Costa et al.,2020). O não atendimento das recomendações resulta em desfechos negativos na

saúde associadas à: adiposidade, condicionamento físico e saúde cardiometabólica, mental,

social, cognitiva e emocional, consequentemente, gerando um problema de saúde pública, por

isso a importância dos hábitos saudáveis (Tapia-serrano et al., 2022).

Segundo o Guia de atividade física para a população brasileira, é na aula de Educação

Física escolar que as crianças e os adolescentes têm as primeiras experiências com a atividade

física, e que por muitas vezes, é o único momento que os alunos praticam atividade física

(Brasil,2021). A participação nas aulas de Educação Física é uma importante oportunidade

para os adolescentes se envolverem em atividades físicas regulares e para a adoção de um

estilo de vida ativo e saudável, com o objetivo promover a saúde, estimulando a prática da
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atividade física e a redução do comportamento sedentário (Silva;Menezes,2016). Diferentes

estudos avaliaram a relação da participação nas aulas de Educação Física com a atividade

física e comportamento sedentário, e os resultados indicaram que a participação nas aulas de

Educação Física está diretamente associada a indicadores relacionados à prática da atividade

física (Hardman et al., 2013). Segundo Silva; Menezes (2016), os adolescentes que participam

das aulas têm maiores chances de serem ativos no dia-a-dia e menores chances de se

envolverem em atividades de comportamento sedentário em comparação aqueles que não

participam, esses achados corroboram com outros estudos. De acordo com Jesus et al., (2022)

uma maior frequência (>2/semana) de aulas está associado a maiores chances de atender a

recomendação de atividade física, e menor frequência de comportamento sedentário em

adolescentes, ou seja, está estabelecido na literatura que existe uma associação positiva entre a

participação nas aulas e atividade física, porém poucos estudos avaliam a associação com o

comportamento sedentário e o sono.

Nesse contexto, com a baixa proporção dos adolescentes que atendem as

recomendações, entender a relação entre a participação nas aulas de Educação Física e o

atendimento às recomendações de atividade física, comportamento sedentário e sono torna-se

essencial para o planejamento de intervenções e políticas públicas voltadas para a promoção

da saúde dos adolescentes que promovam atividade física, reduzem o comportamento

sedentário e uma duração de sono adequado. Além disso, espera-se que os resultados deste

estudo contribuam para a identificação de estratégias eficazes para aumentar a participação e

engajamento nas aulas.
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2 OBJETIVOS

2.1 Objetivo geral

Investigar a associação entre a participação nas aulas de Educação Física Escolar e o

atendimento às recomendações de atividade física, comportamento sedentário e sono em

adolescentes.

2.2 Objetivos específicos

(I) Determinar a prevalência de adolescentes que participam das aulas segundo o número de

aulas de Educação Física por semana.

(II) Examinar se há diferenças no atendimento à recomendação de atividade física entre os

que participam das aulas de Educação Física e os que não participam.

(III) Examinar se há diferenças no atendimento à recomendação de comportamento sedentário

entre os que participam das aulas de Educação Física e os que não participam.

(IV) Examinar se há diferenças no atendimento à recomendação de sono entre os que

participam das aulas de Educação Física e os que não participam.
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3 JUSTIFICATIVA

É preocupante que um número muito baixo de adolescentes atendam às

recomendações de atividade física, comportamento sedentário e sono, sabendo que o não

atendimento às recomendações pode resultar em um aumento no número de doenças crônicas

e problemas de saúde física e social, algo precisa ser feito para mudar esse quadro (COSTA et

al., 2020).

Diferentes estudos avaliaram a associação entre participação nas aulas de Educação

Física e atividade física, entretanto poucos estudos analisaram a associação com

comportamento sedentário e até onde sabemos nenhum estudo anterior avaliou a associação

com as três variáveis.

A Educação Física está presente na Educação Básica como uma disciplina obrigatória,

é um dos principais meios para incentivar os adolescentes a adotarem um estilo de vida ativo.

Torna-se essencial compreender se a participação nas aulas de Educação Física contribui para

o atendimento das recomendações. Os resultados podem auxiliar nas estratégias de mudanças

de comportamento da população Brasileira, orientar o planejamento das intervenções com o

foco na participação nas aulas e no atendimento às recomendações de atividade física,

comportamento sedentário e sono.
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4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

4.1 DESENHO DO ESTUDO

Esse projeto trata-se de um estudo transversal de abrangência estadual de base escolar.

A pesquisa foi desenvolvida com uma amostra de adolescentes nas escolas estaduais do

ensino médio do estado de Pernambuco. Os dados utilizados no estudo foram do projeto do

ano de 2022 denominado‘’EXPOSIÇÃO A BEBIDAS ALCOÓLICAS, TABACO E

OUTRAS DROGAS E RASTREAMENTO DE TRANSTORNOS MENTAIS COMUNS EM

ADOLESCENTES DO ESTADO DE PERNAMBUCO; ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO

PARA APOIAR UMA PROPOSTA DE INTEGRAÇÃO ESCOLA - REDE DE ATENÇÃO

PSICOSSOCIAL’’.

4.2 POPULAÇÃO ALVO

A população deste estudo abrange os adolescentes (14 a 17 anos) de ambos os sexos

matriculados em escolas da rede pública do ensino médio do estado de Pernambuco. O

processo de amostragem será por conglomerado em dois estágios. No primeiro a unidade

amostral foi a escola, selecionada por amostragem aleatória estratificada, segundo a

distribuição das escolas por porte e região geográfica; no segundo estágio, foram sorteadas

turmas considerando a distribuição delas por turno (diurno/noturno) e série nas escolas

selecionadas no estágio anterior.

4.3 CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO E INCLUSÃO

Serão incluídos no estudo os alunos que tenham entre 14 a 17 anos, de ambos os

sexos, matriculados na rede pública estadual de Pernambuco que apresentarem boas

condições de saúde. Todos os estudantes selecionados serão convidados a participar do

estudo, contudo só serão incluídos no estudo aqueles que aceitarem participar e se houver

anuência dos pais ou responsáveis legais por meio da assinatura do Termo de Consentimento

Livre e Esclarecido (TCLE) e os adolescentes que assinarem o Termo de Assentimento Livre

e Esclarecido (TALE) garantindo que estão cientes da natureza do estudo. Serão excluídos

adolescentes que fornecerem dados imprecisos como o somatório do tempo de atividade

física, comportamento sedentário e sono por dia totalizando mais de 24h, os que não

finalizarem o questionário.

Não haverá qualquer remuneração aos participantes que somente serão incluídos no

estudo se concordarem em participar. Para realização do trabalho de campo, os diretores de
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todas as escolas serão consultados e, somente, com a anuência dos mesmos, os dados poderão

ser coletados. Os pais serão comunicados da realização do estudo e poderão manifestar a

recusa de autorização da participação do filho. Todos os sujeitos serão informados do caráter

voluntário da participação e poderão se retirar em qualquer fase do estudo. Os sujeitos

receberão orientação durante o preenchimento do questionário (em sala de aula), mas não

precisarão e não deverão se identificar (usando nome ou qualquer outro tipo de identificação

pessoal).

4.4 VARIÁVEIS E INSTRUMENTO DE ESTUDO

Os dados serão coletados por meio de um questionário construído e validado para esta

população, visando avaliar o estilo de vida e os comportamentos de risco à saúde em

adolescentes. Este instrumento foi construído mediante adaptação do Global School-Based

Student Health Survey (GSHS), um instrumento proposto desenvolvido pela Organização

Mundial de Saúde em colaboração com a UNICEF e UNAIDS e a assistência técnica do

Centro de Controle e Prevenção de Doenças dos Estados Unidos(ANEXO A). O objetivo da

OMS e de seus parceiros foi construir um instrumento que permitisse comparações dos dados

obtidos em diferentes regiões e países. Após a elaboração da primeira versão, aplicações

experimentais foram realizadas em um estudo piloto cujo objetivo principal foi determinar a

consistência das medidas obtidas através do instrumento e obter indicadores que apoiem a

evidência de que o questionário tem validade de face e conteúdo, além de ser prático e

simples de responder. Os resultados indicaram coeficientes de reprodutibilidade que variaram

de 0,77 a 1,0.

Para avaliar a participação nas aulas de Educação Física os adolescentes responderão

à seguinte questão: "Durante uma semana típica normal, em quantas aulas de Educação Física

você participa?’’ (0: Nenhuma; 1; 2 ou 3).

As recomendações de atividade física, comportamento sedentário e sono foram

mensuradas a partir da aplicação dos questionários. A variável atividade física será

determinada pelo tempo de prática de no mínimo 60 minutos por dia com intensidade de

moderada a vigorosa. As perguntas incluirão o tempo prática de atividade física em uma

semana típica onde os adolescentes relataram o tempo de atividade física nos dias em que é

realizada, sendo uma pergunta aberta, nos últimos 7 dias, onde as respostas variam de 0 a 7

dias. Será categorizado como ‘’atende’’ a recomendação o adolescente que pratica atividade

física igual ou superior a 60 min e ‘’não atende’’ aquele que pratica menos de 60 min por dia

de atividade física.(TREMBLAY et al.,2016)
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Na variável comportamento sedentário, o adolescente descreverá em números o tempo

que passa envolvido em atividades de tempo de tela recreacional, ou seja, assistindo TV,

utilizando computador e usando smartphone/tablets para fins que não seja educacional ou

ocupacional. A partir disso será feito uma média ponderada no tempo total gasto nas quatro

atividades referentes ao tempo de tela recreacional, durante a semana e final de semana:

(Média dos dias da semana ponderada por 5, + média dia finais de semana ponderada por

2/7). Será categorizado como ‘’atende’’ a recomendação o adolescente que passar < ou até 2

horas por dia, e ‘’não atende’’ aquele que passar > 2 horas/ dia (TREMBLAY et al.,2016).

O tempo de duração do sono será determinado a partir dos relatos da média em horas

gastas dormindo durante a semana e nos finais de semana. Para avaliar o sono os adolescentes

responderão as perguntas: "Em dias de uma semana normal, em média, quantas horas você

dorme por dia?"; "Em dias de um final de semana normal, em média, quantas horas você

dorme por dia?". A partir disso será feito a média ponderada pela duração do sono nos finais

de semana por 2, e nos dias da semana por 5 e dividindo o valor resultante por 7. Será

categorizado como atende a recomendação o adolescente que tiver um tempo de duração do

sono de 8 a 10 horas/dia e não atende <7 horas/ dia ou >10 horas/dia (TREMBLAY et

al.,2016).

4.5 ASPECTOS ÉTICOS

O estudo foi aprovado pelo comitê de ética em pesquisa com seres humanos do

Hospital Oswaldo Cruz da Universidade de Pernambuco (Número do Parecer 4.449.705 -

ANEXO B). A realização da presente pesquisa atenderá aos preceitos éticos da Resolução

466/2012 do Conselho Nacional de Saúde.

4.6 ANÁLISE ESTATÍSTICA

A análise estatística do estudo foi pelo programa STATA através da distribuição de

frequência absoluta, relativa, seus respectivos intervalos de confiança e representação gráfica

dos resultados. Para análise inferencial será inicialmente utilizado o teste de qui-quadrado

para as análises bivariadas. Posteriormente, será realizada uma regressão logística binária,

ajustada pelas variáveis idade e sexo. Todas as análises utilizaram um nível de significância

de p<0,05.
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5 REFERENCIAL BIBLIOGRÁFICO

5.1 EDUCAÇÃO FÍSICA ENQUANTO COMPONENTE CURRICULAR NO

ENSINO MÉDIO

A Educação Física escolar é uma disciplina obrigatória na Educação Básica no Brasil,

segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei n° 9.394/96. Seu

objetivo é proporcionar aos estudantes o contato com a atividade física, tem como foco

principal a promoção da saúde visto que os alunos estão envolvidos em um número

preocupante de comportamentos sedentários (BRASIL, 2021). Nesse sentido, Miranda (2006)

entende que o trabalho integrado da escola pode ser uma possibilidade de influenciar a

educação de hábitos saudáveis com intuito de promover a saúde no decorrer da vida.

Fundamentada na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) a disciplina de Educação

Física no ensino médio tem como eixos temáticos: jogos, brincadeiras, esportes, danças, lutas,

ginásticas e práticas corporais de aventuras. No ensino fundamental os alunos vivenciaram

esses eixos, porém no ensino médio eles terão a oportunidade de aprofundar o conhecimento e

desafiados a refletir sobre a importância da manutenção de um estilo de vida ativo, assim

como compreender os comportamentos de movimentos que estão relacionados a manutenção

da saúde. (BRASIL,2018).

A Educação Física escolar apresenta várias abordagens pedagógicas que auxiliam o

processo de ensino-aprendizagem, uma das abordagens está totalmente relacionada com a

saúde e a promoção da saúde e estilo de vida ativo, que é a abordagem da saúde renovada.

Essa abordagem propõe que a educação Física deve levantar alternativas para reverter a falta

de atividade física, ou seja, espera-se que através das vivências desenvolvidas na infância e

adolescência os indivíduos possam ser capazes de desenvolver e adotar estilo de vida ativo na

vida adulta (Darido,2001).

5.2 ATENDIMENTO ÀS RECOMENDAÇÕES DE ATIVIDADE FÍSICA,

COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO E SONO NO BRASIL E NOMUNDO.

Durante muito tempo os comportamentos de movimento foram estudados de maneira

isolada, cada comportamento individualmente, sem considerar a interação entre eles. Está

estabelecida na literatura a importância da manutenção de um estilo de vida ativo baseado na
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prática regular de atividade física (AF) que atenda às recomendações para à saúde (Chaput et

al., 2014); mais recentemente, foi identificado que a combinação com baixos níveis de

comportamento sedentário (CS) e tempo adequado de sono podem fornecer benefícios

adicionais (Chaput et al., 2020; Tremblay; Rollo; Saunders, 2020). As evidências mais atuais

mostram que estes comportamentos relacionados à saúde (AF em diferentes intensidades, CS

e sono) coexistem no período de um dia (Janssen; Roberts; Thompson, 2017a; Saunders et al.,

2016; Tremblay et al., 2016). Entretanto, tais comportamentos foram abordados de forma

isolada ao longo dos anos, especialmente na construção de recomendações, dificultando a

aderência e a compreensão de como se estabelecem com os desfechos relacionados à saúde

(Chaput et al., 2014; Tremblay et al., 2016).

Nesse contexto, as atuais recomendações, como as diretrizes canadenses de 24 horas

de movimento para crianças e adolescentes (Tremblay et al., 2016) e a recomendação de AF

da Organização Mundial da Saúde (OMS) (Chaput et al., 2020), fornecem uma nova

abordagem, que integra as diferentes intensidades de AF, o CS e o sono, considerando o

continuum do movimento; a proposta da diretriz é de que os adolescentes estejam envolvidos

em ao menos 60 minutos por dia de atividade física moderada a vigorosa, que estejam

limitados a duas horas por dia em tempo de tela de lazer (seja assistindo televisão, jogando

videogame ou utilizando a internet no computador) e que acumule uma duração de sono ideal

por dia (8 a 10 horas por dia) (Janssen; Roberts; Thompson, 2017a;

Tapia-serrano;Sevil-serrano; Sánchez-miguel, 2021; Tremblay et al., 2016).

A prevalência de atendimento às recomendações no mundo é preocupante, uma

proporção muito baixa de adolescentes atendem às três recomendações, e uma quantidade

considerável de adolescentes não atende nenhuma das recomendações, sabendo dos benefícios

à saúde dos adolescentes que atendem as recomendações, é preciso analisar cautelosamente os

comportamentos de 24 horas dos adolescentes brasileiros para elaborar intervenções futuras

sobre a importância de seguir as recomendações estabelecidas. Foram realizados estudos com

diferentes instrumentos (Acelerômetros) e medidas objetivas(Questionários auto-relatados)

para determinar a prevalência de adesão às diretrizes de movimento de 24 horas, de maneira

combinada e isolada, em diferentes países do mundo como República Tcheca, China,

Espanha, Estados Unidos, Canadá, Brasil dentre outros. Recentemente foi realizado uma

revisão e meta-análise com estudos de 23 países com 298.741 adolescentes, de acordo com

ele apenas 2,68% dos adolescentes atendem às 3 recomendações e 28,59% dos adolescentes

não atendeu a nenhuma recomendação (Tapia-serrano et al. 2022).
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No Brasil o número de adolescentes que atendem às recomendações é ainda mais

baixo que nos países com Índice de desenvolvimento humano mais alto, por exemplo, a

América do Sul foi a região com menor adesão às Diretrizes (Tapia-serrano et al 2022). Em

outro estudo realizado no Brasil, com uma amostra de 688 adolescentes,apenas 0,2%

atenderam às 3 recomendações, 45,5% não atendeu nenhuma recomendação e 7,1%

atenderam a recomendação de atividade física, 28,6% de comportamento sedentário e 31,7%

do sono (Costa et al.,2020). O não atendimento das recomendações resulta em desfechos

negativos na saúde, consequentemente gerando um problema de saúde pública, por isso a

importância dos hábitos saudáveis.

5.3 PARTICIPAÇÃO NAS AULAS E ATENDIMENTO ÀS

RECOMENDAÇÕES.

De acordo com o Guia de atividade física para a população Brasileira, devem ser

oferecidas para as crianças e adolescentes em idade escolar no mínimo, três aulas de

Educação Física escolar de 50 minutos por aula, por semana (Brasil,2021).

A participação nas aulas é um fator essencial para atitudes positivas dos alunos em

relação à atividade física (Hardman et al.,2013), ou seja, a participação nas aulas de Educação

Física pode influenciar positivamente a prática de Atividade física não só na escola, mas fora

do ambiente escolar. Segundo Ryu et al. (2020) alunos que participam da Educação Física têm

mais chances de atender às diretrizes de atividade física quando comparado aos alunos que

não participam das aulas de Educação Física. Em outro estudo realizado com adolescentes de

67 países, com dados de autorrelato do questionário Global Student Health Survey (GSHS),

cujo objetivo era examinar as associações entre participação nas aulas de Educação Física e

uma série de comportamentos relacionados à saúde, os resultados indicaram que a

participação em aulas foi positivamente associada à atividade física e outros comportamentos

de saúde, e negativamente associada ao atendimento às recomendações de comportamento

sedentário apenas para meninas, de maneira geral há uma associação positiva entre a

participação e os comportamentos de saúde, enfatizando que as aulas devem ser estimuladas

em todos os países buscando promover estilos de vida saudáveis entre os adolescentes

(Martins et al., 2022).

Em outro estudo com adolescentes, utilizando o GSHS, com 5.963 adolescentes, os

achados indicaram que participar das aulas de Educação Física, aumenta as chances de ter

uma maior percepção de qualidade do sono, níveis satisfatórios de atividade física e de ter
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uma percepção positiva de saúde, contudo não houve associação estatisticamente significativa

na análise entre a participação na Educação Física escolar ajustada por duração do sono

(Araújo, 2018). Percebe-se a necessidade de mais estudos que auxiliem a compreensão da

associação entre participação nas aulas de Educação Física e atendimento às recomendações

de atividade física, comportamento sedentário e sono.
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6 RESULTADOS

Foram coletados dados de 2.129 adolescentes, sendo 57,40% ( n = 1.222) moças e

42,60% (n = 907) rapazes. Aproximadamente 35,74% dos adolescentes tinham 16 anos. As

características da amostra são apresentadas na Tabela 1, a maioria dos adolescentes do estudo

era não- branco (73,74%) enquanto 26,26% dos adolescentes eram brancos.

Aproximadamente 75, 01% residiam em área urbana enquanto 24,99% residiam em área rural.

Em nossa amostra de adolescentes, 14,9% dos adolescentes não participavam/ frequentavam

as aulas de Educação Física (EF), 29,07% participavam de apenas 1 aula por semana e

53,83% participavam de 2 ou mais aulas por semana.

Tabela 1- Características da amostra.

Variáveis n (%)

Sexo

Feminino 1.122 (57,40)

Masculino 907 (42,60)

Idade (Anos)

14 60 (2,82)

15 575 (27,01)

16 761 (35,74)

17 733 (34,43)

Cor

Branco 559 (26,26)

Não-Branco 1.570 (73,74)

Local de Residência

Urbana 1.597 (75,01)

Rural 532 (24,99)

Participação nas aulas EF/Semana

0/semana 300 (14,09)

1/semana 619 (29,07)

≥2/semana 1.210 (56,83)



21

Verificamos diferenças no atendimento às recomendações entre os que participam das

aulas de EF e os que não participam apenas para a recomendação de atividade física,

conforme apresentado na Tabela 2 os que participavam das aulas tiveram uma aderência

maior (76,98%) em comparação com os que não participavam (23,02%), p<0,01. Não houve

diferença no atendimento a recomendação de CS para os que participavam (88,10%) em

comparação com os que não participavam (11,90%), p = 0,55, assim como para a

recomendação de sono entre os que participavam (83,77%) e os que não participavam

(16,23%), p = 0,10.

Tabela 2 - Diferenças no atendimento às recomendações entre os que participam das aulas e os que não

participam em escolares do estado de Pernambuco , 2023.

Variáveis Participa 1 ou ≥2 (%) Não participa 0/semana (%) p<0,05

AF 76,98 23,02 p<0,01

CS 88,10 11,90 p = 0,55

SONO 83,77 16,23 p = 0,10

AF, Atividade física; CS, Comportamento sedentário.

A razão de chance OR e os intervalos de confiança IC está apresentada na tabela 3 em

nosso estudo encontramos associação para a participação nas aulas de EF apenas para a

recomendação de AF ajustada para idade e sexo, não encontramos associação estatisticamente

significativa para o comportamento sedentário e sono. Entretanto, participar das aulas de EF

aumenta as chances de atender a recomendação de atividade física, os estudantes que

participam das aulas tem 95% de chance a mais de atender a recomendação de AF.

Tabela 3 - Associação entre participação nas aulas de Educação Física e atendimento às

recomendações em escolares do estado de Pernambuco, 2023.

VARIÁVEL OR(95% IC)*

AF CS SONO

PAEF 1,95 (1,47- 2,58) 0,90 ( 0,45- 1,77) 1,26 ( 0,96- 1,66)

* Ajustada para idade e sexo; PAEF: Paticipação nas aulas de Educação Física.
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7 DISCUSSÃO

Nosso estudo examinou dados de adolescentes do estado de Pernambuco com um N

representativo de 2,129 adolescentes, com o objetivo de investigar a associação entre a

participação nas aulas de Educação Física e atendimento às recomendações de Atividade

física, comportamento sedentário e sono. Constatamos uma associação estatisticamente

significativa para a recomendação de atividade física como já fundamentado na literatura,

entretanto não encontramos uma associação estatisticamente significativa para a

recomendação de comportamento sedentário e sono.

Mais da metade dos adolescentes relataram participar de pelo menos 2 aulas por

semana (56,83%). Essa prevalência é inferior a estudos conduzidos em Pernambuco (81,0%) e

em outros estados do Nordeste realizados com escolares: Sergipe (75%) , Paraíba (95,4%), em

estados do Sul: Paraná (84,7%) e superior a Santa Catarina (48,1%). Nosso estudo apresentou

uma prevalência muito baixa de participação nas aulas de Educação Física, ficando

evidentemente a necessidade de investimento na infraestrutura das escolas, capacitação dos

professores, intervenções e políticas públicas que busquem incentivar os adolescentes a

participarem das aulas. (Araújo, 2018; Silva; Menezes. 2016; Silva, 2019; Coledam et al.,

2018; Silva et al., 2019). Essa diferença na prevalência da participação das aulas deve ser

analisada com cautela, pois estão influenciados por aspectos culturais e econômicos de cada

região.

Encontramos associação estatisticamente significativa para a recomendação de AF,

corroborando com outros estudos. De acordo com UDDIN et al., (2020) os adolescentes

independentemente do sexo ou idade que tiverem maior frequência as aulas de Educação

Física tiveram chances significativamente maiores de atender as recomendações de atividade

física da OMS. A participação nas aulas também está associada a maior frequência de

brincadeiras ativas e atividade física estruturada ( Jesus et al., 2022). Fica evidente que alunos

que participam das aulas tendem a praticar atividade física além dos muros da escola, com

isso percebemos a importância de uma aula de qualidade. Atender a recomendação de

Atividade física é extremamente importante, pois segundo Laurson et al. (2015), o

atendimento dessa recomendação influência no atendimento às recomendações de

comportamento sedentário e sono.

Em um estudo cujo objetivo era examinar a associação entre participação nas aulas de

Educação Física e comportamentos relacionados à saúde identificou uma associação inversa

em que moças e rapazes que participavam das aulas tiveram menos probabilidade de atender a

recomendação de comportamento sedentário, ou seja, assim como nosso estudo não foi
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encontrada associação para as variáveis.(Martins et al., 2022). Segundo Hardman et al.,

(2013) o conhecimento, as informações e as experiências adquiridas nas aulas de Educação

física podem contribuir para atitudes mais positivas. O conhecimento é a chave para a

mudança de atitudes, o ambiente escolar em específico a aula de Educação física é o momento

onde os alunos têm contato com a atividade física e passam a entender as consequências do

comportamento sedentário, é um ambiente propício para a conscientização dos efeitos

negativos do comportamento sedentário, portanto é necessário que as aulas conscientizem os

estudantes desses aspectos.(Jesus et al. 2022)

Não encontramos associação com o atendimento a recomendação de sono, na

literatura não há estudos que avaliaram essa relação com a duração do sono, entretanto um

estudo avaliou a associação com a qualidade do sono e constatou que participar das aulas de

Educação Física aumenta as chances de ter uma maior percepção na qualidade do sono o

mesmo não ocorre para a duração do sono (Araújo, 2018).

As aulas de Educação Física tem um grande potencial para conscientizar os

adolescentes sobre comportamentos saudáveis, e disseminar conhecimentos sobre a adoção de

um estilo de vida mais ativo. Nesse contexto, Silva; Menezes, (2016) argumenta que as aulas

de Educação Física oportunizam aos adolescentes a adesão de um estilo de vida ativo.

Percebemos a necessidade de aumentar a adesão do atendimento das recomendações, pois os

benefícios são fundamentais para a saúde dos adolescentes, o não atendimento das

recomendações pode resultar em desenvolvimento de doenças, consequentemente gerando um

problema de saúde pública, UDDIN et al (2020) defende que as aulas de Educação Física são

essenciais para promover um estilo de vida ativo e saudável, além disso, ele acredita que pode

ser considerada uma iniciativa oportunista e econômica para levar os indivíduos ao

movimento.

As limitações do nosso estudo foram a utilização do questionário autorrelatado como

instrumento de medida para as variáveis do estudo, o mesmo apresenta um viés de memória,

em contrapartida indica-se a necessidade de estudos com instrumentos de medidas diretas que

apresentam resultados mais fidedignos. A força do nosso trabalho foi a representatividade da

amostra, o presente estudo até onde sabemos foi o primeiro a examinar a associação entre as

três variáveis; atividade física, comportamento sedentário e sono. Recomenda-se a

necessidade de mais estudos que analisem os fatores escolares associados à participação nas

aulas que podem influenciar no atendimento às recomendações, diante da necessidade de

aumentar o atendimento e a importância dos benefícios à saúde dos adolescentes que atendem

às recomendações.
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados do nosso estudo demonstraram que a participação nas aulas de Educação

Física está positivamente associada ao atendimento da recomendação de atividade física,

independente do sexo é idade, e não está associada ao atendimento da recomendação de

composrtamento sedentário e sono. Nesse contexto fica evidente a importância das aulas de

Educação Física visto que o atendimento a recomendação de Atividade física influencia no

atendimento das outras recomendações.Todas as escolas devem ter aulas de Educação Física,

sendo uma disciplina obrigatória, ou seja é o local em que os adolescentes estão frequentes,

esse espaço deve ser utilizado para a vivência prática de atividades utilizando a ludicidade

fazendo com que os adolescentes se envolvam nessas atividades para além dos muros da

escola, e desenvolvam a adesão de um estilo de vida ativo
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